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INTRODUÇÃO
Ninguém contesta, nos dias de hoje, a importância de educar para a cidadania. O bom funcionamento das democracias depende, em grande parte, da aquisição das regras e da prática desse comportamento colectivo e individual que faz, de cada um de nós, um bom cidadão. É certo que da família deve partir o primeiro exemplo de cidadania a seguir pelos jovens, mas a escola tem, ao longo da vida destes, uma importante tarefa a desempenhar, como afirmou o ex-ministro da educação, Guilherme D’Oliveira Martins, na sua obra Escola de Cidadãos: «Como comunidade de direitos e deveres de professores, estudantes, pais e funcionários, a escola de hoje tem de se constituir em factor de exigência e de convivialidade – onde conhecer e compreender o que nos cerca se traduza em oportunidade para participarmos activamente na construção de um mundo melhor, no qual todos tenham lugar como pessoas iguais e diferentes».
Também ninguém contesta (nem os dados divulgados o permitiriam) que Portugal é dos países onde morrem mais pessoas nas estradas todos os anos. Ainda que, segundo as estatísticas apresentadas pela DGV (Direcção Geral de Viação), esses números tenham vindo a decrescer, as mortes não param de suceder e, muitas das vezes, graças à falta de civismo dos condutores e dos peões. É importante, e porque é de pequeno que se começa a aprender e a interiorizar as regras sociais, que a escola alerte os jovens para os perigos que correm de cada vez que saem à rua. É fundamental investir na educação para a cidadania da segurança rodoviária, porque os jovens de hoje são os peões do presente e serão os condutores de amanhã. É fundamental que os jovens aprendam a respeitar a sua própria vida e a vida dos outros. É fulcral que os jovens aprendam a conviver com os outros, com as diferenças dos outros e que compreendam que as regras de segurança são para serem cumpridas, para seu próprio bem. É preciso criar, na sociedade portuguesa, uma cultura de segurança.
É por tudo isto que iniciativas como a criação de “O Dia da Cidadania”, “O Dia Mundial em Memória das Vítimas da Estrada”, “2005 -  Ano Europeu da Cidadania para a Educação” ou o presente projecto “A Escola e a Assembleia – Educação e Cidadania  para a Segurança Rodoviária” são de louvar e devem ser mais divulgadas tanto na comunicação social (que tem, nos dias que correm, um papel preponderante na educação das pessoas) como nas escolas. 
RECOMENDAÇÕES
1. Educação Rodoviária nas escolas
Sensibilização das instituições educativas e de entidades de algum modo relacionadas com a segurança rodoviária para que apostem na realização de eventos que comemorem datas importantes (como as referidas na introdução), não deixando que estas problemáticas passem ao lado da comunidade educativa. É fundamental que os jovens tomem consciência de que os acidentes não acontecem só aos condutores nem só aos outros. Os passageiros e os peões também são vítimas e se todos nós utilizamos as vias rodoviárias para nos deslocarmos, então todos nós temos responsabilidades. Essa sensibilização deve ter início no 1º ciclo e deveria continuar nos restantes ciclos e ensino secundário, mas aí sob a forma de uma disciplina de Educação Rodoviária, com aproveitamento no final de cada período.  
2. Meios de comunicação ao serviço da educação rodoviária
A criação de um ou mais programas de entretenimento relacionados com a segurança rodoviária. Os meios de comunicação social, especialmente a televisão, são um meio cada vez mais poderoso de veicular informação. Infelizmente, a pressão cada vez maior dos índices de audiência tem levado a nossa televisão por caminhos que a afastam cada vez mais do seu dever de educar. Caberia, no nosso entender, obrigatoriamente mas não exclusivamente, aos canais estatais a tarefa de instruir, divertindo.

3.  Sinalização das passadeiras 
A quase totalidade das passadeiras no país encontra-se com uma sinalização precária, pois as marcas de tinta desaparecem com o tempo e as autoridades competentes não têm o cuidado de as sinalizar de modo a mantê-las sempre visíveis. Devido ao risco de atropelamento sempre eminente, seria de considerar a colocação de reflectores luminosos, de modo a torná-las mais visíveis, quer de dia quer de noite.
4. Policiamento nas estradas.
É reconhecido que a grande maioria dos acidentes se dá por mau comportamento dos condutores na estrada. Parece-nos que o policiamento frequente nas estradas funcionará como elemento dissuasor, sendo por isso importante o seu reforço, não só nas quadras festivas como também ao longo de todo o ano. As autoridades deverão, além de agir com medidas de coação, saber interpretar as situações anormais, julgá-las e, sempre que possível, ter uma atitude pedagógica para com os infractores e não apenas coerciva. Os meios tecnológicos hoje ao dispor das autoridades permitem identificar os condutores que são reincidentes ou não em manobras perigosas, facilitando, assim, o julgamento das atitudes supracitadas.
